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OS ATRAVESSADORES. 
I s 


Os preconceitos populafes tem em todas 
«as epochas inspirado ideias falsas, e! acon- 
selhado alvitres errados, que os principios 
,da  sciencia, e os graves ensinamentos dos 
factos tem hoje reduzido ao seu verdadeiro 
valor, e á sua natural significação. O povo 
não discute theorias elevadas, nem apprecia 
e resolve os problemas da sciencia especula- 
tiva. O povo comprehende pelo instincto, e 
advinha pela intuição dos pressentimentos, 
Mas por essa mesma razão deixa-se muitas 
vezes surprehender de, falsos preconceitos, e 
não sabe resistir a enganosas apprehensões. 
“E” por isso que o vemos desconhecer os seus 
interesses, é prejudicar pelos seus actos a sua 
propria causa. - panêtine 

E' esta a razão, porque o instincto po- 
pular incitado apenas “pelo: sentimento - do 
mal, e pela, necessidade de remedios urgen- 

“tes, attribue a, causa e desenvolvimento das 
crises alimentícias á existencia dos commer- 
“ciantes de cereaes, que elle chama mohopo- 
lisadores,. e inimigos jurados do bem publi- 

co. E' o especulador d'esta mercancia licita 
e honesta: a origem de todos os malefícios 
economicos, e o principio mais energico da 
carestia das subsistencias. E' o atravessador, 
que especula jlicitamente com o commercio 
de generos alimentares, quem determina a 
exageração immoderada dos preços, e a es- 
cassez dos productos destinados á alimen- 
tação, e ao consumo publico. E' o aça- 
marcador - criminoso chalim, que espe- 

“cula com as lagrimas dos desvalidos, que 
folga com o infortunio commutm, que' rouba 
a pobreza desarrimada, que se associa á fo- 
“me para flagellar o, povo, e adquirir largos 
“proventos. Imagem .viva da especulação sor- 
“dida, e da ambição desregrada, lrafica com 
a desgraça, alegra-se, com a miseria, e 
commerceia avidamente com a pobreza des- 
valida. Alheios a todos os sentimentos de 
humanidade não se lembram. de que a fome 
opprime e extenua, porque lhes póde offe- 
«recer lucros, a cevar 08 seus inslinctos de 
ambição e de riqueza. Não calculam .as dô- 
“res, nem avaliam os gemidos que a cares- 
tia faz soltar áquelles que vivem do salario, 
e do trabalho. A especulação e o lucro 
constituem e resumem a sua maxima aspi- 
“ração commercial, é consubstanciam as vir- 
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“seus servi U 
E' um erro grave c funesto. E' um precon- 
ceito errado 9 absurdo. E é em virtude d'es- 
to falso preconceito que se lem empregado 
“todos os meios para reprimir este genero de 
commercio. E'esse absurdo, que agora vamos 
combater. 

"Não se pôde desconhecer a utilidade 
incontestavel dos açamarcadores, ou espo- 
.Suladores de cerenes, quando se apreciam 
as suas funcções economicas, e se estuda a 
naturesa e fim da sua industria. O agricul- 
tor, que ara a terra, que trabalha assidua- 
mente na cultivação do solo, que carece de 
tempo e copitaes para desenvolver a produc- 
ção, não póde entregar-se ao commercio, e 
levar aos mercados os generos, que a sua 
“colheita produziu. Para isso devia necessa- 
riamente fazer despesas, e empregar tempo, 
que os açamarcadores lhe poupam colapran- 
do-lhe os seus generos á porta dos celeiros, 
e encarregando-se de os aproximar dos cen- 
tros de consumo. O proprietario se não ven- 
de os seus productos aos especuladores, que 
lhos vem procurar aos seus depositos do- 


mesticos, tem de os transportar aos merca- 


dos, de empregar tempo precioso na venda 
das suas mercadorias, e de perder, assim 
despesas, que padia ulilisar, tempo, que po- 
dia aproveitar, e trabalho, que podia desti- 
nar 4 cultura da sua propriedade, e ao des- 
envolvimento da sua industria. - 

- O consumidor lucra igualmente, porque 
compraria os productos agricolas por preços 


menos elevados, porque não se póde negar, 
que, o especulador: para quem este commer- 
cio ;é a unica industria, póde: transportar os 
cereaes com menos despesas, doque o agri- 
cultor, que carece: para isso de roubar ao 
trabalho os seus braços, eo serviço dos ani- 
maes empregados na cultura. O commercian- 
te-póde transportar 'por uma só vez Os pro- 
ductos de muitos proprietarios, em quanto 
estes teriam: de levar isoladamente os seus, 
e de fuzer muito: mais despesas do. que os 
especuladores, que Lem meios de transporte 
mais: nccelerados, e destinados a esse fim, e 
que podem conduzir d'uma vez o que os 
agricultores terism de conduzir por. diffe- 
rentes vezes, e com maior trabalhore custo. 
O consumidor por tanto comprando os gene- 
ros aos especuladores lucra mais, porque os 
receba das mãos d'estes sem as despesas, que 
lhe exigivia o agricultor,-se os transportasse 
sos mercados. D'este genero de commercio 
resultam pois vantagens incontestaveis, não 
só para o productor, que declina para ou- 
tros o trabalho e as despesas da condurção, 
senão tambem para o consumidor, que coms 
pra mais baratos os productos agricolas aos 
especuladores, que os podem transportar mais 
facilmente. 

> Mas não são só estas as rasões porque 
entendemos, que são infundamentados os 
preconceitos populares contra este commer- 
cio tão util e necessario ao consumo publi- 
co. Estudando-a indole especial d'este ge- 
nero de industria, conhece-se facilmente, 
que longe de. produzir a baixa ou careslia 
artificial “dos preços, equilibra as relações 
da producção e do consumo, e tende a res- 
tabelecer a proporcionalidade entre a popu- 
lação e as subsistencias. E, de feito assim é. 
O. negociante compra os cereaes logo depois 
das colheitas, ou quando os preços estão 
demasiadamente, baixos:, e podem por isso 
offerecer-lhe esperanças de lucro. N'esta oc- 
sião toda a compra de, cereaes é um bene- 
ficio feito ao produclor, porque tende a ra- 
rear os gencros, a desembaraçar a cir- 
culação, e a fazer elevar os preços. 
E mais. tarde quando a careslia- appare- 
ce no mercado, e a crise se, pronuncia, os 
atravessadores, pelos eslimulos do seu pro- 
prio interesse procuram o consumo, offere- 
cem 4 venda os generos comprados na 0c- 
easião da abundancia, e conspiram assim 
para remover a carestia e terminar a crise. 
Este argumento em mosso pensar, não sofire 
contestação. 1 2 P 


e impostos do anno:de 1859 proximo findo, 
foram — 1 do concelho de Santo Thyrso, 110 
do 1:º bairro, 107 do 2.º, e 152 do 3.º, total 
371. Foram resolvidos definitivamente pelo tri- 
bunal 353, sendo providos 335, e improvidos 


—. Varios despachos. , 
— Ordem da armada n.º 41, 
— Aviso aos navegantes: 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Relação “dos. portuguezes fallecidos no 


18, restatdo para julgar 17. 
COMMISSÃO “DISTRICTAL. 


de .3.º. bairro. 2 


definitivamente nas. du 


205 e indeferidos 84. 


CORRESPONDENCIAS DIVERSAS, 
Recebeu-se do. ministro do reino cópia 


qual é exonerado o bacharel Amandio Ar- 


substituto do bairro de Santa Catharina 
d'esta cidade, e conjunctamente a commu- 
nicação de haver sido nomeado por outro 
decreto: de igual data o bacharel Arthur da 
Silveira Pinto para o dito lugar. 


nicipes, exigindo o mappa demonstrativo 
das cames consumidas nos seus concelhos 
no anno findo. 

Remelteram-se ao ministerio do reino 
dous processos de exame para, cadeiras de 
ensino primario. 

Ofliciou-se a alguns administradores de 
concelhos authoridades ácerca de diversas 
informações. H ag 

“ Officiou-se ao administrador do 3.º bair- 
ro, pedindo, conforme a requisição superior, 
ralações nominaes das pessõas que formam 
as mesas das assembleas geraes e as direc- 
ções-dos Bancos e companhias. 

Idem, ao administrador do concelho de 
Gaya para tomar providencias ácerca d'uma 
mina que se está rebaixando, junto ao 
muro que conduz agua para a quinta da 
Serra do Pillar, 7" 

Idom do dommissario dos. estudos d'este 
districto remettendo . processos de exames 
para terem o destino competente, 
Receberâm-se varios ofíicios de admi- 
nistradores com mappas estatísticos de mo- 
vimento de população do mez findo, de pro- 
ducção. agricola ete.. 


* Deram entrada no governo civil, para 
serem submettidas ay exame da commissão, 
novas reclamações contra o recrutamento de 
1860, sendo 401: do concelho da Maia e 26 


A commissão Lem examinado e julgado 
sessões semanaes ,! 


desde 18 de Dezembro ultimo até hoje, 289 
das reclamações pendentes, sendo attendidas 


do decreto de 16 de Dezembro ultimo, pelo 


thur de Seabra do cargo de administrador 


Expediu-se uma circular ás camaras mu-|. 


Rio do Janeiro desde 5 d'Outubro até 7 de 
Novembro do anno de 1859. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 
E INDÚSTRIA, 

Resumo do activo e passivo do Banco 
Mercantil Portuense em 31 de Dezembro. 

* — Relação dos barcos de pescadores 
nacionães arribados ao porto do Tanger no 
anno de 1859. 

— Balanço em 31 de Dezembro da so- 
ciedade do credito movel portuguez. 

— Mappa do móvimento geral das cor- 
respondencias entradas na administração cen- 
tral do correio de Lisbou no mez de De- 
zembro- do 1859. 


“INTERIOR. 


LISBOA 10 DE JANEIRO, 


(Corresp: partie. de Comiitereio do Berto ) 


Começaram hontem na linha ferrea de 
leste as obras para a continuação da via. 
Por ora são em pequena escala, porque o 
tempo não permitte grandes trabalhos, Vindo 
o bom tempo, e depois de approvado o con- 
tracto pelas côrles, dizem-nos que então as 
obras se continuarão em grande escala. 

Já se vê, portúnio, quo, apesor do 
que se diz em contrário, a companhia for- 
mada pelo snr. Salamanca está resolvida a 
cumprir o contracto, e que, se os trabalhos 
não pararem, dentro de quatro annos ha- 
vemos de ter feita a vin ferrea que ha-de 
ligar o Porto com a capital. 

O snr. ministro das obras publicas, com- 
mercio e industria acaba da nomear uma com- 
missão, composta de membros do conselho ge- 
ral do commercio, agricultura o manufacturas, 
para dar parecer ácerca de uma proposta de lei 
sobre o commercio de cereses, que tenciona 
apresentar no parlamento. Parece que Os 
principios consigaados nesta proposta são : 
— u permissão permanente da importação e 
exportação de ceroses pelos portos séccos 6 
molhados do reino; direito fixo da entrada 
nos portos molhados e diversos para o trigo, 


ria; resultar -lhes, da legislação actual. A en- 
trada permanente com um direito fixo vem 
pôr cobro a estes males. Crêmos que a tris- 
te experiencia dos ultimos annos tem con- 
vertido a esta doutrina muitos dos lavrado- 
res que maior receio . patentearam n'outras 
occasiões, em que se tratava de promover 
esta medida; nós firmemente, estamos per- 
suadidos de que a agricultura Jucrará com 
ella mais do que nenhuma outra industria. 
A liberdado forçará a cultivar melhor, a be- 
neficiar as terras e a desistir du producção 
de cereses em terras que podem ter mais 
util applicação. 

O preço dos cereaes nos mercados de 
Inglaterra, depois da reforma do immortal 
Robert Peel, é uma garantia segura para os 
nossos productores. Uma vez estabelecida a 
faculdade de entrada e o deposito, que porá 
em contacto immediato para o commercio 
dos cereaes os portos de Portugal e de In- 
glatorra, o preço dos nossos mercados não 
poderia ser inferior, senão muito eventual- 
mente, so dos mercados d'aquelle paiz, po- 
rém o direito fixo, que em todo o caso não 
deverá ser excessivo, vem, tornar ainda mais 
sollida aquella garantia. 

E” um facto sabido que;o mercado in- 
glez absorve hoje todo o excedente de ce- 
reaes da America, do Baltico, da Italia e a 
grande exportação de Odessa. Alguns dos 
nossos lavradores preoccupam-se ainda com 
os baixos preços dos trigus e de outras pro- 
cedeneias, lembrados do que succedia ha 40 
annos. Porém hoje ninguem ignora, e basta - 
para o não ignorar consultar e comparar as 
tabellas de preços que se encontram em to- 
das as publicações estatisticas e commerciaes, 
que os preços dos cereses são hoje muito 
maiores nos mercados exportadores do que 
o eram n'aquella época. Ainda ha trigos ba- 
ratos, como os do Egypto e do Danubio, 
porém a sua qualidade é tão inferior, que 
só se vendem para u destilação e para ou- 
tros usos, servindo apenas para panificar em 
epochas de fome. Seria possivel que esses 
trigos viessem ao nosso mercado e que ser- 
vissem em parte-para o consumo das clas- 
ses pobres em annos pouco abundantes ; po- 
rem, é vento que n'esso caso o excedente dos 
nossos trigos, se o houvesse, sendo como é 
de muito superior qualidade, iria achar nos 
mercados estranhos, pelo estabelecimento das 
relações commerciaes sobre este genero, um 
preço remunerador, como já hoje succede 


milho, centeio, cevada 6 aveia; direito mi- 


URS AGIA ”- A É ad » 
ços, é conceituadas as suas funções. 


= 


o OCCORRENCIAS, 


a e 

Pelas 5. horas da “manhã do dia 7 tove 
logar um incendio -na tinturaria junto ao 
theatro circo, que fui promplamente extincto 
sem desgraça alguma, e sendo o estrago 
pouco consideravel, 

s 10 horas da noite do mesmo dia foi 
capturado pelo administrador do 1:º bairro, 
com auxilio d'uma patrulha da Guarda Mu- 
nicipal, o ferreiro, Manoel Antonio por ler 
aberto com chave falsa a porta d'uma caza, 
sita na praça do Bolhão. 

Foi tambem capturado pela patrulha que 
girava na rua das Congostas, João Pinto de 
Souza por motivo de desordem. Pelo mesmo 
motivo e por haverem gritos de soccorro 
foram capturados no dia 9 á 1 e meia horas 
da noite, Antonio de Carvalho e Anna Maria, 
que foram enviados ao administrador do 2.º 
bairro. À 

Em a noite de 24 de Dezembro findo 
foi roubado na Costa de Paitaleigo, limite 
da freguezia de Gondar, concelho de Ama- 
rante, um cantaro de azeite. Pelo auto de 
investigação e mais diligencias feitas pelo 
administrador do concelho descubriram-se os 
prepretadores do roubo, que já se acham 
presos e entregues ao poder judicial. 


CONSELHO DE DISTRITO. 


Os recursos que subiram ao conselho 
de districto contra o: lançamento da. decima 


me ee ea rm e me pet 


ços dos 
orrente 
nicipalidades de Amaran- 
Porto, Santo Thyrso e 


Receberam-se as tobellas dos pre 


rtemeltidas pelas 
te, Gaya, Penafiel, 
Villa do Conde. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO/DE 
Lispoa N.º 7 pe 10 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO. “ 


Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das cadeiras d'instrueção pri- 
maria (1.º grau) de Guimarães, no districto 
de Braga; Altardo, no de Leiria; S. Quintino, 
no de Lisboa; Barquinha, no de Santarem ; 
e Penella, no de Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Officio à presidencia da relação do Por- 
to mandando abrir concurso para o lugar 
de guarda menor da mesma relação 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncios relativos a vencimentos que 
ficaram em divida aos falecidos Antouio Mar- 
cellino de Carvalho, e D. Margarida Emilia 
Machado Torres. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 

- Decreto ordenando que a correição que 
o juiz de direito de Sotavento, em Cabo Ver- 
de, deve fazer nnnualmente nos estabeleci- 
mentos de Guiné terá logar no tempo que 
decorre desde o principio de Fevereiro até 
ao fim d'Abril. 


e e te e qe irei e 


Dimo e uniforme para estes cerei 


les no 


reses depositados sujeitos a um direito es- 
tatistico de reexportação, no caso em que 
esta se verifique. 

O «Jornal do Commercio» faz ácerca 
d'este assumpto reflexões com que se não 
póde deixar de ooncordar. 

Ha muito tempo diz-elle que o com- 


“'mercio reclama esta medida. Crêmos que ella 


será egualmente util á agricultura e ao con- 
sumidor. O productor portuguez está hoje 
collocado na situação mais incerta e deplo- 
ravel por causa da absurda legislação que 
rége o paiz em materia de commercio de 
cergaes. Ha muitos annos que a defficiencia 
das nosses colheitas em relação ao consumo 
do puiz tem estabelecido como regra a li- 
berdade de commercio, sem direito de en- 
trada, mos intermittente, incerta e sujeita ao 
puro arbilrio dos governos, aos receios ás 
vezes exagerados de carestia, e a informa- 
ções enesactas e interessadas em sentidos 
oppostos, liberdade que, sem aproveitar ao 
commercio, põe o lavrador em continuado 
sobresalto. Accresce a esta circumstancia, 
que o contrabando inevitavel. pela raia sec- 
ca torna completamente ineficaz a chamada 
protecção da lei, Nos annos de abundancia 
a prohibição estabelecida na lei é uma inu- 
tilidade. Nesses annos em que os nossos 
corenes. vão competir 6om os do fóra. nos 
mercados estrangeiros, que receios póde cau- 
sar a importação? Nas épocas de carestia, 
ou quando ha receios della, a permissão 
repentina, ampla e sem direitos, vem Lirar 
aos lavradores a unica vantagem que pode- 


POR 
HENRI CONSCIENCE. 
UH. 


[Continuado do n.º 8.) 


Quando Monck voltou ao escriptorio es- 
capou-lhe um grito d'ongustia. O velho Ro- 
byn estava prostrado na poltrona, imanima- 
do, pallido como 'um"defunto, e não dando 
o menor signal de vida... 

O caixeiro correu para seu amo com os 
braços abertos, e pôz-se a esfregar-lhe a 
testa e as mãos; mas foram inuteis todos os 
seus esforços para arrancar o velho ao -des- 
maio de que linha sido acomettido. Puxou 
pelo cordão da campainha, para” chamar 
Margarida om sou auxilio. A velha creada 
appareceu. Apenas deitou os olhos para seu 
amo, pôz-se a bater no peito, a gemer, a 
dar altos gritos, c a sua afilicção era com 
effeito tão viva, que parecia não ouvir na- 
da do que lhe dizia Monck. 

— Então cglás-te | dizia com impacien- 
cia o caixeiro. Paseces-me tola. 

— Ob I que pobre desgraçada quê eu sou | 
exclamava ella | oilo-ahi morto sem testamento! 


Lembrar-me eu que servi por tanto tempo este 
velho sovina, na esperança de tirar d'elle 


um dia alguma cousa,.. e elle por fim ahi 
se vai de repente, o forreta | Infeliz Marga- 
rida ! 

— Então que receses? 

— Uma apoplexia fulminante! não vedes ? 

O caixeiro pôz-se” a tremer, como se 
tambem começasse u receiar que a he- 
raça promettida viesse a escapar-lho. 

— lde buscar agua e vinagre, disse 
elle, é necessario que o façamos voltar a si, 

Antes que a creada livesse trazido a 
garrafa do vinagre, Robyn com grande sa- 
tisfação de Monck, linha mexido os braços; 
e logo depois, abriu os olhos; mas.tinha a 
vista tão envidraçada e espontada, que o 
caixeiro tremeu com o pensamento de que 
um verdadeiro ataque de apoplexia tinha 
talvez roubado a intelligencia a seu amo. 
Um homem privado da razão não podia de 
certo fuzer testamento | 

Quando a creada voltou, Monck estava 
a ponto de dirigir algumas palavras de con- 
solação a Robyn, para se cerlilicar de que 
elle, ainda comprehendia o que lhe diziam; 
o velho considerou-o com a vista indecisa, 
mas não respondeu nada. 

— Apressai-vos, Monck , apressai-vos , 
murmurou Margarida. Fallui-lhe no testa- 
mento; pode ser que ainda seja lempo. 

- — Sim, mas deixai-me só com elle, 
respondeu o caixeiro; relirai-vos depressa. 


teresse comb vós, 


— E porque não posso estar presente? 
resmungou a creáda. Tenho p'isso tonto in- 


— Partis ou não? disse Monck por en- 
tre os dentes, e com voz quasi suffocada ; 
se ficaes, farei com que não tenhaes nem 
um real] 

E comprimindo de repente a colera, 
continuou. 

— Ora vamos, minha boa Margarida, 
rogo-vos que vos vades embora; fazeis-nos 
perder um tempo precioso. Agora é a occa- 
sião favoravel ; se a deixamos, passar, talvoz 
não volte mais O que quero fazer, -não 
é para nosso commum interessa? 

— Então opressai-vos; que não vá elle 
escapar-se, disse Margarida dirigindo-se pa- 
ra a porta. Ja J. 

Monck collocou-se ao lado de seu amo, 
e lançou uma vista com expressão de las- 
tima, sobro os ulhos fixos, e sem vida do 
enfermo. Por alguns instantes poderiam no- 
tor-se nas faces do calxeiro, esses arrepios 
convulsivos, que se observam n'aquelles 
que procuram reprimir os lagrimas, ou que 
se esforçam por derramal-as. Fosse como fos- 
se, elle por fim poz-se a chorar abundante- 
mente. Ou porque o ataque que tinha dado a 
Robyn, tivesse pouco a pouco perdido a sua 
violencia, ou porque a afilicção do seu caixeiro 
o chamasse asi, o velho agitou os beiços, 
com. custo e balbuciou: 

Berlhold, onde está Berthold? * 

— Nada de rodeios | murmurou alegre- 
mente o caixeiro, fallando comsigo mesmo; 
o tempo é precioso, 

E, chegando ainda mais a sua cadeira, 


abraçou com mais força o pescoço de Ro- 
byn e disse com voz carinhosa : 

— Pobre victima da ingratidão ! faz 
despedaçar um coração de pedra |.. Achaes- 
vos agora alguma cousa melhor ? 

— Melhor, melhor ; não hei-de mor- 
rer... ainda não morrerei... balbuciou Ro- 
byn a meia voz. 

— 0h! isso não, meu excellente pa- 
trão, disse o caixeiro; bem sei que essa in- 
disposição é passageira, porém verto lagri- 
mas de colera o indignação quando me lem- 
bro do modo comu vos recompensam os 
vossos beneficios, é a vida que vão passar, 
depois da vossa morte, com o dinheiro que 
tão custosamente tendes: poupado. Desde a 
infancia, tendes vivido na solidão, na me- 
diocridade ; tendes fugido de todos os pra- 
zeres e soíírido as zombarias do mundo , 
para juntar, real a real, uma pequena for- 
tuna. Tenho-vos ajudado, tenho-vos sacrifi- 
cado o meu futuro e tenho participado dos 
vossos trabalhos e cuidados, como se o di- 
nheiro que pudessemos ganhar me perten- 
cesso a mim proprio. Pois bem, eu amo 
esto dinheiro, amo-o com affeição paternal... 
E so derramo lagrimas, lagrimas amargas , 
é porque deploro a sorto que está resorvada 
ao nosso pobre dinheiro |! Vós bem compre- 
hendeis o que digo, ndo é assim, meu bom 
amo ? 


rou Robyn, 


— Sim... sim... o dinheiro... murmu- 


— Berthold é o vosso unico herdeiro , 


nos annos de producção abundante 
as dificuldade d 


do que Marselha, mais do que qualquer ou- 
tro porto, a ser o emporio de evreaes para 
o mercado inglez- D'este facto, que é con- 
sequencia ineritavel. da nova lei, deve pro- 
vir, talvez mais do que nenhuma medida 
directa, o melhoramento da nossa agricul- 
tura; os ontros ramos de commercio exter- 
no hão-de animar-se incomparavelmente com 
a importancia deste mercado e com o pro- 
gresso d'este trafico commercial, e os ce- 
reaes das provincias limitrophes do reino 
visinho, que entram inevitavelmente por 
contrabando, hão-de entrar muitas vezes 
para sahirem pelo porto de: Lisboa, doi- 
xando-no paiz, além de modico direito de 
entrada pelos portos seccos, as vantagens 
do'seu transito, sem fazerem damnosa con- 
correncia á producção nacional. 

Quando conhecermos todas as disposi- 
ções do projecto de lei que se tracta de 
propôr ás camaras , voltaremos ao assum- 
pto, é deffenderemos o que nos parecer jus- 
to e rosoavel. O principio é excelente. Oxa- 
lá que o não estraguem , como muita vez 
succede n'esta terra, com disposições absur- 
das, que possam embaraçar as suas uteis 
consequencias, e que hoja energia para levar 
ao! cabo esta importante reforma. 

E" fóra de duvida que são excellentes 
os principios em que se apoia o projecto do 
snr. ministro. Parece mesmo que ello deve- 
rá ser de muita proficuidade e utilidade : 
mas o resultado é que nos ba-de dizer, se 
na verdade elle é eflicaz ou não. E' um pro- 
jecto de muita-importancia o grande alcan- 


a e e me 


continuou Monck com voz mais rapida e 
forte. Elle terá tudo; porém aborreca e des- 
presa o dinheiro ; dissipal-o-há como o fru- 
cto do que elle chama tão descaradamente 
o peccado da usura... e fará versos para 
celebrar a sus vida desregrada, para amal- 
diçoar este dinheiro, que temos juntado a 
custo de tantas inquietações e cuidados |.. 
Quem sabe se o ingrato, no meio da sua 
sucia de arlístas, não insultará, com o copo 
na mão, o usurario que lhe deixou por 
herança o fructo de uma vida inteira de tra- 
balhos e canceiras! Em todo o caso, é uma 
felicidade que ello bem pouco tem merecido. 

— Desgraçado de mim | disse com” voz 
afilicta o velho, tremendo de susto. 

Em quanto que Monck deitava uma a 
uma estas perfidas palavras no ouvido de 
seu amo, espiava com um olhar de travez 
o rosto d'este, para n'elle medir o effeito 
das suas sinistras prophecias. 

— Como a sorte é injusta | exclamou 
elle. Eu, que tenho levado comyosco uma 
vida de escravo, que tenho participado de 
todos os vossos cuidados, que por amor do 
dinheiro e por vossa causa tenho passado a 
mocidade longe de qualquer prazer, hei-de 
viver para vêr despordiçar loucamente o fru- 
cto do meu suor e do meu sacrificio! E 
não ha-de ficar ao pobre Monck senão lagri- 
mas para chorar pelo seu velho amo, e em 
recompensa da sua. dedicação o negro pão 
da miserial.. : 

Robyn parecia sentir vivos sofirimentos 


O COMMERCIO DO PORTO: 


a do mano, — Val roprogon--eshia a tarrentes, porém cossou logo que se oliestor o estabelecar comparação 
dos thentros da capital a |fomenton a ferida oom a balsamo e lhe appli-| tes, 
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co, o portanto os snrs, deputados hão-de es- 
tudal-o e diseulil-o de modo Que o paiz, por|t 
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nistro da justiça, que mande dar publicida-| creditos e ingontestavel merecimento como 
de á syndicancia que se mandou fazer ao|critico intelligente e letrado, que é. 


tribumal da Relação d'essa cidade. 


«A syndicancia qo tribunal começada posse da administração, do Asylo-de S. José| Tem d'um lado a ef 
ba uns poucos de annos forçosamente dá um| dos Entresados em Braga a meza c direeção|4 legenda: Napoleão 1 


de dois resultados : ou condemna ou absol- 


ções no estado a que se tem deixado chegar 
tudo entre nós, é preciso castigo 6 casligo 
“severo, que' dê exemplo e quo, inspire pelo 


reecio o que a consciencia não pôde inspi-irmão, o shr. Miguel” José Raio, promavéra |deu um Jauto jantar de'-des 


rar ;ºse absolve é mister restabelecer a ver- 
dade dos factos o destruir suspéitos. 

«Em qualquer dos casos o ultimatum 
da questão é indisponsavel, o igualmente o 
é a sua. publicidade, » 

Seja'on nao verdado a base das sus- 
peitas que teem predisposto contra - esse! tri- 
bunal a opinião publica, depois que se man- 
dou proceder a úina syndicancia” o publico 
tem direito a vel-a publicado, para saber se 
era justo ou injusto nas'stas acusações, q 
reclama tambem essa publicidade a honra 
dos juizes ultrajada. ' 

O duque do Nemours e seu filho o con- 
de d'Bu que chagatam- no paquete inglez 
«Sultan» foram reeebidos no arsenal por 8, 
M.'o snr. D: Fernando salvando as embar- 
cações de guerra, e tendo hido a bordo 
para os acompanhar para terra o infante O 
snr. D. Loiz. Devem partir para Cadiz na 
quarta feira na escuna de“guerra'a vapor «D. 
Maria Anna», que já se mandou preparar para 
este fim. 

Como muita gente julga que as eleições 
que ficaram para 2.º escrutínio devem ter 
lugar no domingo, não é ocioso recordar q 
que a lei dispõe. 

Diz'a lei que os eleitores serão convo- 
cados a reunir-se nas assembleas , annun+ 
ciando-so por éditaos, e: publicando-se pelos 
parochos- na missa convehtual do domingo 
seguinte ao do apuramento, que no domingo 
immodiató se hão-de reunir as assembless 
aleitoraes. | 


O apuramento foi no domingo 8, o an-|' 


nuncio por editães e declaração dos paro- 
chos, á missa conventual,* deve ter lugar 
no dia 15; e &, portanto, no domingo 22 
que deverá ter lugar a penultima luctn da 
campanha eleitoral. Dizemos penúltima por- 
que-a ultima fica para as vacaturas provo- 
níentes das eloições em duplicado. 


NOTICIARIO 


Feto Bouro. — Acha-se já no seu os- 
tado normal, a já hontem recomeçou o mo- 
vimento da navegação do nosso porto. Rn- 
traram os vapores inglezes «Cintray e «Ibe- 
ria», 0 o brigue «Beogle», e sabiram: o 
vapor «Lusitonia», ns barcas «S. João» e 
«Harmonia». 


+ 


gusto de Miranda. 

Nova alfandega. — Nas sondagens 
a que se procede, a fim do so reconhecer o 
terreno proprio para formar os alicercés (lo 
cnes, TARA dez. metros de profundidado , 
se não encontrou o que se desoja | 

Novas eleições, — As segundas olei- 
cões, que tem de fuzer-se n'aquelles circu- 
Jos ondo nenhum dos candidatos propostos 
obteve maioria absoluta, terão logar não no 
proximo domingo 15, mas sitn no domingo 
seguinte 22 do correnta. 

Uma desgraça munca vem só. 
— E' boi certo este ditado, que agora sé 
verifica no tenor Nery, que pertencia 4 com- 
panbia lyrica da fallida empresa Lanovilla. 
Achando-se pelo facto da fallência da em- 
presa em apurodissima posição, e com sua 
esposa em vesperas de ser mãi, leve hontem 
a desgraço de soffrer uma congestão oore- 
bral, e ginda hojo o seu estado é grave. 

“Por este motivo não poderá certamente 
ter Jogar ámanhã a representação da opera 
«Traviata», em beneficio dos damas Spechi 
e Giry. 

Koi mal tambem para estas, que tambem 

"não estão em sifuação invojavel, 


Fosse. — No dia 6 do corrente tomon 


novamente" eleilas para'o' “anno' corrente. 


Se condemna não ha que ter considera-|Diz o «Bracarense» que o snr. Manoel José| batalhas, com a legenda: Campanha de Italia, 


Raio entregou ao Lhesoureiro d'aquello pio 
e humanitario estabelecimento 6388434 reis. 
fortes, importancia “da'subscripção que seu 


no Pará, ultimanicnte, em beneficio do mes- 
mo  estaelecimento. md 
Efeitos da novidade. — A. nove 
appareceu este anno alé nas localidades mais 
meridionaes da Tala. Na ilha de Sardenha 
cahiu em tal quantidade, que, em muitas 
aldeias, os habitantes, pouco habituados a 
semelhante espectaculo, aterrorisaram-se, e 
temendo ficar entérrados pela neve, dentro 
do suas fasas, espalharam-se pelos campos. 
Um novo folheto. — À; apparição 
de um noxo folheto, vaitivar á brochura o Papa 
co Congressa 0, privilegio de nceupar exclusi- 
vamenterp altenção do mundo politico. 
Anpuncigu-se á venda, cm Pariz, uma 
nova brochura, com o: titulo Napoleão JIJ 
diante do Universo. 

E o terceiro folheto que se publica, 
tomando para-thema-o-actnal- soberano da 
França, e é por certo aquelle que, polo titulo, 
mais deve: desafinr a PU publica. 

Um mau padre. — Segundo dizém 
do Napolgs ao jornal «Perseveranza», um 
padre, cóndjuctor da igreja de Santa Maria 
di Forio, que gozava de grando reputação 
de virtude, matou um homem, cortou-o em 
pedaços, e os queimou: para destruir todas 
os provas do crime, fesl 

Watversidade de Napoles. — Na 
Universidade de Napolos inauguram-se novas 
cadeiras: Mr. Murená, ex-ministro das finanças, 
vai reger, e annunciava-se para a“sun ins- 
tallação um magnifico discurso 'em latiro, 
Presas marliimas.— A folha avul- 
so de' Algeciras diz sobro os navios appreben- 
didos como! contrabando de guerra pelos 
eruzeiros licspanhoes o seguinto : 

« Foi approhendido um, vapor mercante 
com bandeira ingleza e uma escuna da mos- 
ma nação, que rebocava o primeiro. Este 
conduzia 14,000 bayonetas para espingardas, 
bombas, Dalas » granadas, e a escuna tra- 
zia mil caixas de conservas do todas asqua- 
lidades. Projectavam o desembarque no lito- 
ral d'África. Foram conduzidos, para Ceula, 
tendo-se Já distribuido aos nossos, valentes 
soldados a maior parto das carnes e outros 
comesliveis que continham as caixos. Esta 
tardo chegou a este porto um navio inglez, 
tambem approhendido, e que lovava para Tan- 
ger café, chá, ussucor, manteiga o amais ob= 
jectos alimentícios. Não quiz apresentar os 
seus papeis, respondendo o capitão do modo 

fi Q 


Commtação, — O processo do ge- 
neral austriaço que respondeu a conselho de 
guerra, depois da batalha de Solforino, ter- 
minou depois de grandes: delongas. 

O conselho condemnop: o general a 3 
annos do fortaleza, com perda do iposto, e 
da nobreza. Ê 

O imperador commulow apena am 6 
mezos ,do prisão rigorosa, com conservação 
do posto e da nobreza, 

»Esta acto de indulgencia produziu bom 
eleito; no exercito, 1 ; 

Arma mica. — No combate do din 25 
um cómmandunto entregon ao: capitão ge- 
noralido exercito, conde de Lucena, uma 
magnifica espingarda, que os soldados tinham 
tirado a um mauro, conjunctamente com a vi- 
la, na acção: do mesmo dia. A coronha: é 
de marfim e tem sele braçadeiras d'ouro. 

Novo balsamo.—Parece quo no ma- 
tadonro de Madrid continuam fázendo-se ex- 


provar o virtude homostatica d'um novo bal- 
samo vulnerario, que se reputa superior a 
todos os remedios conhecidos para conter à 
effusão de sangue, occasionada pelas feridas. 
Este Dalsamo chama-se do alfaiate de Villa- 
Tobos, e alguns julgam ser feito por um phar- 
maceulico que habitava m'aquella villa. Se- 
gundo tomos ouvido, diz 'a «Correspondencia 
de Hespanha», na 4.º feira 28 do passado fez= 
se uma incisão no pestoço d'um novilho cor- 
tando-se-lhe os dois grandes vasos, a carotida 
ga jugular: como era de suppór, “o sangue 


Er e e orem 


periencias pelo medico snr. Vellez para com=| « 


craneo e Li imnbem parace que a applicação 
do vulnerario produziu. bons resultados. » 

Riedalha de Etalfa. — 4 medalha 
distribuida ao exercito francez de Italta, Lem 
em vez da corda uma argola de suspensão. 
io do, imperador com 
1, imperador, No imeio 
do reverso: estão em relêvo os nomes das 


cercada de uma corda de folhas de loúro.. 
Jamtar diplomatico.— O marquez 
da Riveira, ministro -lhespanhol em Berlin, 
pedida -aos mi- 
nistros de França'e Portugal, 'que foram! no- 
meados para desempenhar outros cargos. Fo- 
ram convidados para este jantar quasi 'todos 
os individuos do 'corpo diplomatico com: suas 
esposas e lodo o pessoal da legação de Hes- 
panha, ag ser beto e ; x 
| Buteidto.= Um mancebo de 25 annos 
chamado Henriquo-Paradis, director da'vo- 
zinha' do “um restaurante de Pariz, na «00! 
sião em/'quo o procuravam:para lho -encom 
mendar um banquete encontraram=no enfor- 
cado em un celloivo. Porto d'elle estava um 
bilhete, escripto pela sua“ mão, em que do- 
clarava-qne' ha inaito tempo “sofiria “uma 
doença singular, o que'tinha quasi a carteza 
de que uma aranha, que provavelmente lhe 
entrára pelo ouvido, lhe tinha feito uma tôa 
na cobeçã consequencia d'isto pedia que 
sa fizesse a autopsia do seu cadaver: ] 
* pPezames: — O córpo diplomalico foi 
no dia 28 de Dezembro dar os pozames ao 
rei de Dinamarca, “pelo incendio do castello 
de Prederiesborg. ( ” 
O rei mostrava ainda signaes dos peri- 
os “que pessoalmente corrôra, dirigindo os 
trabalhos de salvação. Tinhn-a' bôcae uma 
parte da barba queimadas! Fallando do de, 
snstre, o “rei mal' podia disfarçar a sua com- 
moção. : do y 
0“ incendio consumiu os mais' preciosos 
thesouros da arte, e os conservadores dos 
museus de Copenhague, enviados ao lugar do 
sinistro, “voltaram sem quo mada padossem 
recolher das ruinas. a q onian 
O roi perdou não “só uma soberba col- 
lecção “de antiguidades, que lhe levára 25 an 
nos a reunir, mas tambem todas as notas 
destinadas a uma obra, em que trabalhava 
ba muitos annos, sobre a comparação da: 
antiguidades dos diversos povos. 
"0 opuseulo: com''que o “anno passada 
presentou o imperador Napoleão “era: um 
fragmonto destacndo, uma especie de intro- 
ucção d obra que se: propunha 'offeracer á 
sciencia. i led sã, 
“Subseripção: — O comitó-da 'subs- 
cripção para os feridos invalidos', e viuvas 
e orphnos'dos mortos na ultima guerra de 
Halia, publicou o sdu relatório: Tres mi- 
lhões de subscriptores subscrovoram com 
5,680:000' francos, que foram centralisados 
no banco de França, e convertidos em bons 
doithesouro, com juro. opa 


dus mãos, 
parade nunca limpa. o seu. cavalo se- 
não deitando-lho agua, quando o leva-a be- 
ber. ; ú 

Deixa-o de noite e de: dia exposto á 
intemperio, e atado por uma mão ás argo- 
I45 das tendas. . 

Depois que passam de 6 annos de ida- 
da, não se cortam nemo cauda, nem a crina, 

A sela, é de, madeira forrada da cou- 
ro e com garupas muito levantadas, como 
usam os picadores,; é asgim, que vai q. ca- 
valleiro encaixado sobre a; covalgadura, le- 
vando os estribos muito curtos. + 

Para so -não ferir o dorso dos cavallos, 
collocam debaixo da sella uma ou duas man- 
tas juntas; porém, apesar d'esta precaução, a 
maior parto dos cavallos estão sempro feri- 
dos. ' tes 
O cavallo arabe é docil, conhece a voz 
do amo e raras vezes dá contes. ' 

As armas do cavaleiro são a espingar. 
da e a espada. Alguns trazem tambem pis- 
tolas e punhaes ao lado, no cinturão. Levam 
a espingardaou no lado ou ha mão, segun- 
do é necessario para marcha 'ou para 'o' com- 
bate, 0 à in aii iiça com 
grande facilidade. EEN ed 

Estatistica. — Mr. Chadsoick compul- 
sa a estatística das fabricas de algodão é 
dos districtos mantifaciureiros inglezes, para 
estudar o estado da clnsso operaria do Man- 

tou + 
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antes ha  annos. De cada 500 ope- 
tos 25 por cento são lomens e rapazes, 
251 mulheres c 123 raparigas; 83 por cen- 
to sabem lêr, e escrever )8 por cento. 

A condição giestg  glasçe, lê aTANdeR 
privações, e o augmento de, jornal. não ;ser= 
ve-á maior parte senão para - augmentar os 
seus vicios. oog-mvildu 3 
* Exploração "Africa. — O «Man- 
chester Guardian» assegura que o governo 
inglez decidiu subministrar um novo “vapor 
ao doutor Levingstone, a fim de que” possa 
explorar o Zambezo: Além: desta prova “de 
protecção (do | governo ilnglez: para examinar 
o interior d'Africa, Mister-Gladstone' destinou 
perto: do 800 libras st, parava “exploração 
da grande cadeia de lagos “de Niauza: Ovea- 
pitão Spelke “é o oncarçegado desta 'expes 
dição. «o elit ole colou 
- Necrologio — Oanno' de -1859' foi 
fatal para as familias -reinantes: “Durante o 
anno fallecoram::“0 rei Fermando dk Napoles; 
o imperador de Marrocos ;-a rainha'do Por 
tagal (De “Estephania] ;'o'rei de Tunes 
principe de Baden; Guilherme Luiz ;'o man 
darin chino;' Yeh'y 0 arcbiduque: vde 
Austria; a” gran-=daqueza "da Russia; Matta 
Paulina; a gran-duqueza da! Toscana, "Anna 


Isabel Leopoldina, de Napoles; e à? gran- 
duqueza, mai do principe 'da Prassino - 
Um rico trage. — No dia 22 de De- 


nhol“um “mouro, acompanhado por' um of- 
ficial do-corpo do estado-maior. "Diz a «Cor- 
respondencia de Hespanha» que se ignorava 
se era um interprete! de-Ceuta ou um par- 
lamentario. Trajava com luxo .e' no gôsto 
oniental, “e trazia calça encarnada á mameluc: 


dado a prata e ouro, jaqueta encarnada -co- 
Derta de 'ndornos: de galão de ouro, cinto 
rão de sêda carmesi, dy qual: pendia'um pre- 
cioso“alfange, turbante de sêda” de 'côres e 
ouro 6 um finissimo'chaile branco. 

“Emigração chimeza. — De 50:023 
ohinezes, embarendos na China para ai ilha 
do Quba, desde 1847 a 1858, só chegaram 
ao seu destino 42:601. Este numero, 'redu- 
zido pela mortalidade, não excadin a uns 
30:000 existentes, tanto nos. trabalhos'“da 
agricultura como nos da industria. Os” por- 
tos 'da' sua procedencia são: Macau, Swalh 


r'na igreja de 


No “domingo teve loga! 
Campanhã a) costumada funcção da Circum- 
cisão do Menino Deus; pelas 14 horas da 


manhã, que fôra adiada 
motivos justos. 
A- igreja estava com toda a - decencia, 
e tudo concorreu para" que o Oficio Divino 
terminasse com religiosa solomnidade. 

Uma das coisas, que mais o fez brilhar 
hissimo reitor d'aquel- 

o: 


para este dia por 


des. s. 
provas de clerigo instruído, de bom paro- 
cho, e descarnadas demonstrações de seus 
sontimentos religiosos ; as stias palavras ver- 
naculas, o bem escolhidas, chamaram o in- 
teresso de quem as escutou, não enfadando; 
e sem se alfastarem do texto citiúdo, Damos 
pois os nossos parabens ao reév.M&snr, An- 
tonio Augusto de Assumpção d So 
sejando “que “o nosso mesquinho, trabalho 
consiga grangesr justos elogios aponas dos 
que aínda desconhecem 'os merecimêntos de 
s. 5.º) sem querornos mais, que dar um 
testemunho 'publico'do quanto fómos'satis- 
feitos com a sua predica, | f 

” ITR a 


EXTERIÓR. | 
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Folhas de Madrid de 6, de Pariz do 4, 
do Havre de 2, de Bruxollas do 3. 

Continuam as incerlesas o versões di- 
versas, Oni 
Na recepção do 1,º, o imperador fallou 
com afabilidade a todos os representantes 
estrangeiros. Notoú-so, sobre tudo que con- 
versasse om o ministro do gran-duque da Tos- 
cana cm Pa ue foi convidado com todo 
o corpo diplomatico, . E 


“e 


Apenas acal) 
membros do corpo diplomatico, expediram 
despachos nos seus govarnosy dando conta 


ou. a recepção, os diflerentes 


das palavras 


] do imperador e 
reunião. bl fel 


impressão da 


tai) 


ao ouvir a voz insinuante o quasi fascina- 
dora'do sen antigo caixeira; mudo, enca- 
rava Monck e não dava outro signal do .co- 
nhecimento senão um doloroso suspiro, que 
de vez em quando lho escapava do peito, 
ou algum gemido abafado. 

— Ob'l proseguiu Monck , porque não 


me fez o céu nascer vosso filho ou hordej- 
ro? Mayia de guardar, venerar, amar todo 
este dinheiro, todo , -alé ao menor real... 


Nepois da 'vossa morte, ainda a vossa alma pata mim | Serei expulso d'aqui, eu que me durante ut instante. Logo que traçou duas|( 
existiria para mim nesta terra; o som do| julgava ricol Nem um só meio do salvação; linhas no pápel, lou-as duas” o 


opro recordar-me-hia a vossa voz... Saberia 
augmentar o nosso lhesouto , multiplicallo , 
e com elle o meu reconhecimento por vós 
cresceria, cresceria som cessar... e assim) 


vós, meu excellonto amo, viverieis sempre, |t 


estaricis sempre alli, nunca a morte vos 
apanharia,... 

O olhar immovel de Robyn se tornou 
de repente tão embaciado, que Monck pôz-so 
a tremer de espanto, e exclamou com voz 
desesperada ; E 

— Men amo, Deos póde chamar-vos a 
si. Não me deixeis pobre e abandonado no 
mundo. Dizei-me que quereis fazer testa- 
mento, que devo àr buscar um' tabellião. Eu 
vou já» eu corro... Céosl que lhe succede? 
Bllo morre ! x 

Um estremecimento percorreu o corpo 
do doente, inteiriçaram-se-lhe os membros 
e ficou com a bocca aberta prostrado na 
poltrona. 

Monck, quo, parecia doudo com terror! 


e susto, abanou violentamente seu amo, e 
chamou-o pelo seu nome, mas cra-lhe im- 
possivel engonar-se com o estado do velho, 
Com às cabellos estacados, e mais pal- 
lido 'que o caduvor que jezia em sua pre- 
sença, Monck tinha os olhos fitos no rosto 
de Robyn, e murmurava com'o accento da 
desesperação. 11 ra 
— Morto! morto sem testamento | Tudo 
vai para “osso odioso Berthold ; nada, nada 


à morte pronunciou a minha sentença | Oh | 
6 Borrival! nisgravel sovina | 

Por um 
cabeçi 


feb 


b 


á lançada à sorte milionario, ou forçado! 
Já se havia sentado escrivaninha, q ti- 


nha posto yma folha de papel dianto de si; 
com a penha na mão o prompto a escrever 
ainda murmirou ;' : 4 o 
— Que darei a Margarida? Oh! nada, 
nada | Sou eu que só acceito o perigo, é pro- 
eiso quo eu só fique com tudo, tudo para 
mim só,,. Antidatemos d'um mez, para que 
não se suspeite fada. RE o 

Fez sobre si“mesmo um esforço supro- 
mo, o conseguiu reprimir q” sua commoção 


lu u tres vezos, 


com extrema atlenção. 


o 
culai-vos, disse Montk, ha | 
um testamento, 


; 


x Não, não, exclamou a creada, não 
nos illndamos,; somos muito “desgraçados, 
[O “velho avarento áihida esta manhã imo diss 
que só cuidarin no testamento dE hoj 
quinze dias. Abri a burra; ella deve con- 
ter dinheiro. Assim sempre teremos Alguma 
causa, Ea ' RENA oa 
* — Digo-vos que ha um testantento, 
O tom confiado do Monck fez impressão 
em Margarida, 6 despertou h'ella a ideia de 
que com effeito existia tolvez um , tosta- 


mento. iria . 
Todavia como ella ainda “duvida 

uo O velho Robyn fosse o | 

tou no cdixeiro Um olhar 

lhê : Bro ebom 
, — Seguistes o mei conselhi 

esmo que o esctevestas? 
* Monck EL a, 


um ironico soíriso. | 


' verdade, 
Ob! Monck, e Jede-o | 
” impossivel ; ( slamento ostá'selh| 


Poeta 6d praia 


f 


Indo pelo 
do a 


opri 
pólo rômper o sello 


Maria; Gezo, 'voi de 'Dahomey ; a princeza! 


zembro appareceu no acampamento bespa-|* 


com franja d'ouro pelo lado; collete azul'bor-|' 


neiro. N 5 
Segundo as noticias da alia, nas Le- 
gações, onde todo o desejo dos povos é 
emancipar-se do governo temporal clerical, 
a Brochura o «Papa eso, Congresso», , li- 
nha creado. muitas. sympalhias para O gove 
no francez, « esfriado as aspirações a favor 
da anmexação “4 Sardenha, ' que eram sóbro 
tudo dictadas pelo desejo d'instituições 
titucionaes inconciliaveis com a authoi 
pontificia, MM S7 Si OT 

Os jornaes inglezes declaram cousa muito 
indiferente, a, rounião do Congresso, uma 
vez que se concordára em que nenhum cons- 
trangimento se, fará pezar sobre os italia- 
aber mo c19! esbelugos cofinsnuson 20 
von Av «Independencia belga»! não! julga «do 
mesmo modo ;'a entendo que a“ Buropa in 
feressa muilv” no «restabelecimento de uma 
situação: normal na Talia. o cv! cual coro 
Sorá'ellé possivel? "07 

hdird: 


| 


4 
PHICOS! 1! 


por conseguinte inexactas as falay 
slguns: 


s-Jotnaes atiribuom a S. M. + 


PARIZ'B. 

põe que"o Congresso mi 
que se réna. * 
Dizem do” Mexico que! 
tuiu à quantias Miradais!p 
em Guadalajara. 


é! Coloni sup- 
á dur a oiro caso 
uz cet cias 


ão ser 
19 


de m: q 

mada, r “um despacho 
que diz «que'o etibaixador” 
no governo pontifcio” 

riz BI BEVO cora 
ima politico do 
declaração tôrno! 
Pariz'dé Antonelli 
dia 10 sé &'q 
(para, congress 
* Diz'o « 


for 

é Roma em 
frances délarod 
fófltto“do Pá 
o“progrtim- 


” vista de cuja 
li 


es papistas redes. 
de di todh ERuro ao 
r raro 


sa “ai 


Vo mu So 


Ugo 
ros e 
Dos 


usa, “de-["" Ndioá 


opaRID 4, = 
diga ati Eos 
DA O aJor- 
ras dito 
at 


zombro. As van 
+ Estados Unidos 


em, bo oi 

ANE Bo 
de média 
Triesto. | 
grid | 
Ud bla 
ram até que, p 
exercito d'Afri 
: DE pr f 


ão sabois o que .elle contem ? 
TER E O EL 
byn ainda ha pouco me disse que ficariamos 
bem contentes. 
— Se tivessemos muito, mas muito | 
exclamou Margarida: "Alem “do! que, seja o 
que fôr, ainda que um de nós tenha mais 
do que o outro, o Nosso casamento está 
contraciado, não é assim ? 
— Quem sabe? Se herdasseis muito 
talvoz vós me não quizesseis. — 
O traciado, tractado. . Sereis porven- 
NRO ne SSB) 
Moo PRLaçED É a 
lem- 


dO emos 


Ee dy q: 


ER 


à, tas, ago 
esp. Cor 


ann 


tr id 


Mão 


os, gritos 


o 


o 
) esqueçaes 
» 8,90 


gola 


ar 


a 


tú 


nó 2 
urmuro 


eo 


con: 
Rr 


E 


ii 0, que 
taramella s 
! 


Nos 

co! 
Mãos & obra | vesbam 05, cho= 
, gemendo é dando 
nim) 


grilos que partiam 
tempo sa, 


menlosos 


o o 
pros 


ease ,nrtivos 


Ly iv peglaro 
[Gontimial, 


TORA 


4Deniá» procedente de Centa 


mo di 
e! gr Wbigoir s d'este 


mi 


go. 
No dia 5 mare 


quarto corno da 
operários da administração. militaro 


aspecto era 

o img Rad 
Segundo annuncia a «Gaze 

squndra de Bovaná, em numero. da 
arcações, recebeu ordem de omar ru 


r» 


tg Milija 


a Hes 


espanha. 
regimento dos 


rid o de couraceiros 


Y O batalhão de marinha “que se agha em 
Madrid sahe, dentro em poucos dias, para 


a África. 


A esquadrai franceza sprta, 0 s aguas de 


Algeciras 6 commandada pelo vice-almirante 


Romain Desfossés,! pareér' prolongará por al- 


guri tempo a sus “permatienci 
de Hespanhay e tanto! isto! éive 
recebeu alguns reforços de viver 
rio: RR) tm 


nas costas 
e que já 


dos na exploração do terreno inja 
mandado por valentes ofliciaes q 
admiravelmente. Outros são empri 
enterrar os cadaveres. Ha outro 
pitaes provisorios tnactando, dos enfermos, e 
em Ceuta empregam-se 'no transporte e con- 


avio confirima- 
ram 'a' noticia dada já pelo Lelegropho re- 
lativa á heroica acção de domingo ultimo. 

Segundo as notícias por elle. recebidas 
parece que o: dito combato' foi o mais im- 
portante e mais /vantajoso dos que-alé agora 
têm havido em Africa. Assegura-se'que além 
de cento e tantos prisioneiros, a cavalleria 
hespanhola tomot bastantes despojos ao ini- 


hou pára faridár parte do 
«exercito Africa a força dos 


mois Brilhante que 
154 Ó 
mo 
Pp PR ER 
. * búsaressde Pavia passa 
papa jVicalvaro, e para, o, substituir vai pará 
ni 


ha. Tambem 
de' Valen-[e 


6 vestua- 


Dentro em pouco deverão chegar a Cou- 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


representa. 


cjotial, 


assim cómo a sua auct 
ponto de vista” religióso, é reconhecida e 
acatada em toda a parto onde o dogma'que 
estg representa é a lei das;consgiencias. | 


ERdamenho, recioso iu RO: dRdlO A] P 
neontrará no tributo das, poten al 
as uma nova consagração da universalidade 
e da ni do poder moral que exerce, 
o por butro lado, não se verá obrigado, a 
Yexar 0 seu povo com jmpostos que não en- 
trariam no seu lhesouro sem, desacreditar.Q 


y moro H 
I averána Europa um poxo 
que terá á sua testa um, ente mais pai, do 
que rei, ey gujos direitos serão. melhor ga- 
rantidos pelo coração do seu soberano, do. 
que pela. authoridade das leis e das -insli- 
tnições. Este. povo. não ' terá! representação 
nacional, não terá exercito, não terá impren- 
sa, &, não terá magistratura. ne 
Toda a sua vida po ica depende da sua 
organisação municipal. RE 4 
» + Fóra deste estreito! circulo não haverá 
parasellé outra 'recurso que não .seja'a con; 
templação, as artes, o enjto das grandes mer 
morias e à oração. Ficará para, sempri 
herdado dessa nobro parte de. 
que em todos os: paizes é'o estimulo de 
patriolismo, e “o exercicio Iegitimo das fa- 


Em tesumo, h 


ramado em sen nome, seria uma offonsa é 
misericordia “divina, que ello 
Quando levantar aimão deve ser 
çoar e não para ferir. 

Outro ponto muito importantc é que o 
culto catholico não: snbsista exclusivamente 


para aben- 
PES 


idade, 'que ;sob'o 


Assim so alcangará um) resultado dupli- 


tra o direito lagal o contra os tragíados, por- 
que em virtudo dos do 1815, a Romania, 
que, no tempo, do, imperio, fazia parte, do 
reino de Italia, foi entregue, em ultimo lu- 
gar, do papa. Em quanto estes tractados 


no ponlifice. está aulhorisado a reinvindicar 
como fez uma parte do seu territorio que 
se subtrahiu á sua soberania. 
- Porém estarão interessados pessa rain- 
vindicação o papa e a religião ? Aqui vacil- 
la a consciencia, e o seu sentimento sepa- 
ra-se da interpretação rigorosa do direito le- 
gal. A Romania que é uma possessão legi- 
tima da santa sé, será uma, extensão neges, 
ria da sua authoridade temporal? Propor- 
ciona-lhe alguma condicção de poder q; se- 
gurança ? Se assim fosse, não haveria duvida; a 
staria resolvida para todos os cas, 


sua authoridade politica, liberlando-se d'uma 
résistencia que a- paralisa, não - se debilita, 
pelp “contrario - engrandece-se. moralmente. 


orchefe' da igreja não consiste -na extensão 
Jum) territorio, que não: póde conservar se- 
não com» s armas d'uma - potencia estron 
geira,inem no: numero: desubditos, sobre'os 
|quaes não póde reinar senão: pela compros- 
são ; consiste sim, na confiança e no res- 
peito que inspira, e que o dispensam de re- 
correr a medidas extremas de rigor, más para 
tdos 05! governos, más sobretudo para” bm 
principe ique reina: com o evangelho na mão, 
“Que importam, pois, ao prestigio, 4 di- 
gnidade' e á grandeza do soberano” pontifice 
asiléguas quadradas: encravadas “nos seus 
Estados ?. Por acaso precisa do espaço para 


80 seu ensino a manifestação mais, 
poderosa do seu-direito? Porventura não 


habitantes contra à papa é uma rebelião con = 


subsistirem, é: incontestavel que o sobera- 


Porquey é necessario ropelil-o, a' authoridade: f 


doe venerado? Não serão as suas| 99,9) 


sy, Pimentel & Eilhos, 2 saceos com crina 
Ad; P. Sogres, 8 metas calxes com limão; J 
Culler, 208 com fores; J 
com lã lavada; G. Reid, 10% d) 


Casgels, 9) 


LONDRES. —Na escuna Esperus, D. M. 
erheerd Junior, & (6.4, 2,015 Darras de chumbo. 
BRISTOL E GLOGESTER,—Na escuna Elisa, 
T. M. Waters Penfold & C,º, 11 pipas de vinho; 
G. Searle, 1 caixa com doce secco em bocetas. 
.MAVRE.—No patacho Alerta, D. M, Feuerheerd 
Junior e G.º, À pipa é um quarto de vinho. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Assucar—4 caixas, e 46 Cos. 
[1 INGa[6-LDE sacos. RE 
Arroz —20 saccos e 2 barricas. '- 
; Sacau=10 saccos. fe 
Aguardento de canna—1 pipa. 
ir IDEM 14. 
'"Ássucar—19 coixas e B4 5! 
nCafé—1 barrica. x 
Arros=282 soccos 


aaje vt JANEIRO 10,7) Ê- 


] 
' 


me accos. 9h 
alo Ligo 


E 
“ MOTINENTO DOS YINIOS É AGUAS-ARDENTES. 
—savemo, 
rabos 
alo 


| Despachado para censume : 
Í No Porle. 


i P. A. é 
1 Yinhe maduro a E O va 
sim) Dito verde... = 6 
9.» | Despachado para exportação : 
bis 4 PES Ae dai 
H Yinho......ssesseos 105 42º 9. 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 


BOLSA DE LONDRES, 9 de-Janeiro — 
Consolidados de 95% a 95 5%. 
"BOLSA DE PARIZ, 9 do Janeiro — 3% 
francez a 68,40 —4*/, dito a 96,50. 
BOLSA DE MADRID, 9 de Janeiro — 3% 
consolidados sem coupon a 43,90 e 43,85 
a differidos sem coupon, 33.85 e 


BACCOS 
s com dita; Nawes 
& Tail, 1 pipa com azeito; MM. Waters Penfold 
& €.º, 1 pipa. 10 almudes e 6 conadas de Gino 
'eu- 


GAZETA MEDICA DO PORTO, 


Periodico de medicina, elrurgta, pharmacia o ecten= 
cias accossorias, redigido por losó Frucluoso Ay- 
res de 'Gouvên- Osorio, - bacharel formado: em) 
philosophia, e cm medicina e. eiryria pela Uni- 
versidade do. Coimbra, doutor em” medicina pela 
Universidade de Edimburgo, socio da Sociedado 
das Sciencias Medicas de Lisboa, do Instituto 
do Coimbra, lente subslitulo de medicina na es- 
cola Medico-Cirurgica do Porto, ele. Com a col- 
laboração de muitos lentes: da escola Medico- 
Cirurgica e d'outros dislinetos medicos, cirurgiões 
e pharmaceúticos. ad 

Começará em Janeiro, de 1860; puplicar-so-ha 
mensalmente um folheto de 32 paginas (pelo me- 

nos) em, oitavo, françez grando, | € | custará, 28250 

Teis par,anno, pagos, entrega do. primeiro folheto, 

ou no momento de fázer a assignatura depois.de 

publicado aquelle. Merloup | E 

|» Subsereve-so nas livrarias/de;Cruz Cobtinho é 

Moré, no: Port de, Posselius, em, Coimbra — o” 

de Silva, em Lisboa. 2 ai 

Toda a correspondencia deve ser dirigida, 
franca de porte; no! redactor = Porto. — Tua dg, 

Borjardim .n.º 490, ., noxs 

AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem á Jtalia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 

[volumes da traducção d'esta interessantissi- 

ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 

dos Caldeireiros n.º 14 o 15, e na rua das 

Hortas n.º 82. — Porto. 


REIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 18 d'este periodico de mu- 
sica, contendo um nocturno sobre a opera 
L'Eclair por' Ascher. 

Preço. 360 rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 
Este perriodico publica-se nos dias 1d es 
30 de cada mez, preço da assignalura para 
o Porto mensal 820 e para as provincias 360 
pagos á entrega do segundo numero de cada 
trimestre. 


ANNUNCIOS. 


ensina elle e abençoa o mundo infeiro ?, À], 


dução de-objectos, trazendo; e Jevando agua |cnldades ido; entendimentos quidasv superio- | questão. não é governar muitos ou pouras PARTE MARITIMA. 

indo nas, ata mais Eno noi n pidades de caracter. Sob 10! governo! do, ro- | bomei ' qua der bastantes subdi- E RS EA p Alfandega do Porto 

â e por todos os mod! redores da. cle-|mano. pontífice, não se poderá. aspirar 4 os pa independente e não ter dema- PORTO, 12 DE JANEIRO: ONTINUA “o pagamento dos juros -das ins 

a pi e A eme gloria de soldado, nem á do orador.e do sindos par: sér arrastado por essas torren- cripções de assentamento até o recibo 
“No dia 6 devia. sabir de S. lo | homem de estado. Será um governo de “des-| tes. de paixões, de interesses, de novidades, As 11 HORAS DA MANHÃ. n.º 49 


que se produzem em toda a 
agglomerações consideraveis. 
* A importancia do papa não se mede pe- 
las vinteféNbmalprovincias que"hoje! fossua. 
Bolonha, Ancona, e Ravena, separadas de 


o. general, Bustilho. para encarrega 
commando, das forças, nayaes,, tendo e 
gue o commando-do departamento mari 
“brigadairoIzquierd 


“Na dia Archeg Soyilha..222rferi- 
dos AA PS e 


catiço e'de recolhimentos; uma especie de 
oasis ondo não vhegarão as pai des e os in- 
o |teressos! daApoliticn, e que não terá, mais 
que as doces e tranguillas perspectivas do 
mundo espiritual. | 


parte onde ha so TE 
AVIS 

OR ordem da direcção da alfandega do 
Porto, são convidados os possuidores da 


Fica fóra da barra : 

Patacho ponte Mingan. 

Galeota hollaudeza Catharina. 

Tres hiates, sendo um o Constante, 


a Indubitave ha nesta condi-| Roma Porem candilheira da montanhas, o ao o pifilpioão Pardo ds óê mercadorias poa genadas na, mesa Under 
Abusjaslica Dos 111 que tinham chegado an- | ção excepgion di de penosp,pi racer “dos seus habitantes e as recorda- E 3 ii s de, cihco dl para que alé 
tes só um” é Ique tinha, morrido «e 80 já ti-|ra homons "que si nobres am-| ções historicas, nada acerescentam ao esplen- MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO ly: do corrente mez de Janeiro venham 
nham; dado altas. op cus y * |bições de servi se glevar pelos mere-|dor e-ao poder da santa séde. O pnpa, rei.) ==" y o despachal-as ou pagar a respectiva armazena- 


cimentos, e ficam REINO. 


| P' este um 


gem nos termos do decreto de 5 de Março 


ó: dia-5, 300 A ra! dê 18577 faintelligencia de que findo o dito 
Vê 


1 Chegaram! Alicante mi 
luntarios procedentes; das Baleares. 


nados à inacção. 
e so lhes deve 


nando em Roma, 
É ERA 


Ee: tm 


c «2 assentado, no] iVaticano, 
que impressiona o mundo, O soberano 


Y 
LISDOA, 9 DE JANEIRO, 


“10 general em chefe do exercito d'Afrig: pedir para' o interesso da ordem” sipé dos. Estados. Romanos apênas se divisa. E razo se gcederá á sua arrematação nos 
n'um despacho telegraphico datado de 5 no|fote o! quol' devem" desappárecer todos | — Concordainos comtudo em que se a Ro- EMBARCAÇÕES ENTRADA. (4) |jetmos E) no pres E 
acampamento dA o “da Gondessa | diz o interesses particulares: 1. wo! + |mania pertencesse, liyremonto-ao papa pelo k para que chegue á noticia dos inte= 


LONDRES. — Vapor ingle; 00] & 
NANTES. — Vapor travced Wo do Usb 
GLASGOW. —Yapor inglez D. Peso ! 
TERRA NOVA.—Patacho inglez “Atbalross, 
calhau. 

SETUBAL. — Bateira-F[or do Sado; trigo. 1 
IDEM.—Hiate Margarida, lastro, 
- IDEM. —Hiato Feliz Pensamento, arroz. 
; f pique 


' “Por outro lado,-se os subditos do papa 
ficam isentos 'da-actividade' da 'vidapolitica, 
serão indemnisados por uma admini, tração 
inteiramente: paternal, por isenções de im- 
postos, pelo engrandecimento moral da sua 
patria, que é o centro da fé catholica,”pela 
presença de uma 'côrte, cujo explendor, ne- 


bligou o presente. 


seguinte : E 10 de Janeiro de 


: adhesão, con! e amor s povos, como 
«0 general Garcia fez hontem 


hj ú 
pertence pelo to to da”historia e dos tra- 
Elados,: não poderia ser considerada” como 
um; escolho para elle. Os factos porém'pro- 
vam que não acontece assim. Depois dos tra- 
clados de 1815, esta parte dos “Estados “da 
Igreja! não. teim: sofitido menos do vinte 


ando 


ir 


1860. 


dres 


Ha 


Por ord 
+ Ialezded Ro 


da direcção 
é Gomes Monteiro. 


ava ainda: em Bolonha, qu 
abro! os Alpes. A 


da França appareceu s sta] ia gago pci ah rÊ corpo depositado na capella dos Terceiros da 
) cias : 1,547 | retirada  foiva que originou'a sabida do le va) “PORTO, 4 DE JANEIRO ' Nona Silhora do Carmo, hide sia talma 
nb e OUR of Eh gado: osa-queda da  authoridado pontificia,| 40 coluso 00 pwenadas! 10 Ui 00) | ser encommendada” n/'Douis cor” responso de 


Sem ela, esta-authoridade nem póde resta- 


feel É M i sob um simi- - |sepultara hojo 42 do corrento, ás Ave- 
GRE E DSÇA: ESTE otica ERA batagono e com|belecer-se, nem cunservar-so. Tudo isto 6,] LIVERPOOL. [por Vigo). 42 dias, — Vapor inc ES iemão José Joaquim 
ú fenha «de, receber-se n'esta cidade 0 se- grades papas, como os que têm” havido na| desgraçadamente:; d'oma “evidencia “incon-| glez Cintra capitão jLloyds, fazepdos a A Miller E parpozavdfAráujo, pedem a! assistoncia - dos 
eninjesjelegtamma, (en do do, Nalença copo istoria, 'sempre:será uma honra appellidar- testavels oi É Veda é LONDRES por Vigols 20 dias—Vapor inglez | seus! amigos áquelle' religiozo acto. tr + 
data de hoje ás-9 horas e um quarto. 'seueidadão romano; “cibis*romanus. 1) |!» Devolvendo a Romania ao padre sánio, | beria, copilão Kavanaugh, fazandas a DM, Feust- (Pedem desculpa de cumprimentos:)o" + 
- ela aaa nte ts forças navaés de E boss v=87 | nãouse alhe dariam subditos “respeitosos, 'sub-| heerd Junior & €.* soles tau based ge bi. sjnailagos b eaol Tp 
o operações diz em data de'8 do ancoradouro) AL “pio. |missos: e promplosia curvarein-so sob o Seu) | TERRA NOVA, AT dias eDEGUO TOEI DOAÇO | corri 
próximo do cabo Negrão! 1 * | Necessidade de sustentar o poder tem=| páiler. Davam-se-lho pelo contrario inimigos polis E DO O O DE qaini 8 a: “| LHONTEM Udo corrente ás 1t dama, 
á * Refrescou-a'S: BY Serração e elias Mel poralsdo, papass 2()5)) 7 Wi 1t.4, + |do sem poder, decididos a resislir-lhe, o à) (5) BRBARGAÇÕES SAMIDAS: talleceu a sne."'D. Panmy Adelaide Howell; 
obrigaram a mandar para Cóuta os vapores;*"” Necsssidade de o eximir, quanto possi-lquem só a força poderia conter. 4 Que 'ga- ds fem de so lhe fazer “os” oficios funebres 
transportes com as'canhoneiras. Muito 'mar| vel, de! todas as necessidades que incumbam | nharia com Fo a igreja? Nr co obri- LONDRES.=*Palacho Harmonia, capitão Mor-|na “Real Capela de N.'S. da Lapa, Hojo ds 
na praia, “qua: impede  communicar com 0/a um governo e de collocar o chefe da igre-|gada a vêr filhos infieis, em, subditos  rebel- ado O nã 5. João, capitão Costa, varios|Ave-Marios. Seu pai Alfredo Wiliam Hoyelt, 
quartel! general. Pop ça -- jja em uma esphera onde a sun aulhoridado) dus, e a excommungar aquelles que teria | goneros. ioga e e roga a todos os seus amigos'o distinto obse- 
Os barometros baixaram nt pouco, com fespiritual não possa ser'embaraçada, nem de castigar! Teria lalvez de renunciar seu PANA! Barca União, capitão Rocha, varios] quio de assistirem a este acta religioso. 
tudo os práli opinam que o tempo ali- |compromeltida pela sua authoridade politica. mais, bello titulo, o de mal, para conservar | generos. | 117,6 


viará,/Q “exercito “nrangau . sem “novidade e LISBOA.-Vapor Lusitania. 
está fornecido, de, munições;e; viveres para 
“dias. Os vapores de, guerra, permanecerão 

às. Ds, JAPORES RO ADETE 
ilgrão, todas. as ocgasidesde 
as Ha 


mP Necessidade, para: que isto aconteça, de 
restringir em vez de augmentar o seu ter- 
sitorio, .e de, diminnig) O numero das seus 
subditos em Jogar de. augmentar. 
Necessidade de dan ás povoações desse 
estado, assim, prixadas dos vantagons da vi» 
da politica, compensações por meio: de uma 
administração tutelar, paternal o economica, 
13 lol é em poucas palavras, a-demons+ 


a sua soberania | Não é isto q que ella quer; 
não é isto o que querefh os bispos. eg car 
thulicos. À fernparação de uma pomares 
prada sysnenificiosyseria | desas- 
tro é aeb da ERRA) Bh Rs centos 
de milhares, de habitantes, que entregasse á 
authoridade teiporal do papa, darin á sua 
authoridade c espiritual um: golpe do qual! sa- 
beria: preserval-o: a proteo 


[dé a ir = rrtenyreiaeenrnt! 


UEM perdesse uma cadolinha 


PISA Q d ez1, procute-a na 
| (QUEM pretendor coi 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PONTOS DE PORTUGAL. 


4 vista o aproyei 
Mn BARMIA RA: 


ENTRADOS, ! ! 


ne é 
ro — Em Gravesend, o -Chater; (?) 
cap.- Grodman, de Lishy 


A mprar guátr 
moral do casas ARE 


a pras quintal, ramadas de vinho er Volta 


) cão de Deus en sind t f 
ação gue tentamos estabelecer. nas: paginas Isabedoria/da, ouropa. 40 03 — Em Souhamplom, 04 rapor obg dad! ná id di qo 
que rprecedem. ; : biz E Rm o ro AN, Dias zo, com frente pará arua do Campolinó, na, 


“Como consequencia d'esta demonstração, Tucker, de Setubal. | à inesma 


oii estrada de Braga, n.º 52, dirij 


apresenta-se outra questão, questão"di a) am pREbi O “IL do Janeiro, — Em Torboy,.o James, capitão | casa. (1649) 
masa E bla eta Nas PARTE COMMERCIAL. ; E io Vamo dao pat 1 Jardi Sim 
aeil 4º luz dos principios que temos é) =| agr QUIS Eslgão posvpr 40) Rida = outh, o e abri a 
Teeidgoit +t avr P q Ea ALFÂNDEGA DO PORTO. 07 cap, Dolo de Sines “para Lt Horticu tura & ar indgem 
A Romania está de facto separada, ha! p 20 | qulnsanos otily s — Em Liverpool, o Amelia, cap. R Jules Leroy Waigel, horlicultor fran- 
" smezes!, a” authoridade do papa. Ella| Receita da alfandega de 1240, ,0 sil PERANTE dg digna: RES = coz, chegará aiêsta “cidade, ónde vem 
a da de GRE ivido sob nm governo provisório. Hoje á 26:555804924 de Dezembro — Em Clyde, o Emilia, capitão | efa torecira vez, “no fim “do corrente mor 
Pogê poor é auministrada por um govórnador, Cujos E Bp425) Moris, de Lisboa; € O YaPor go, Dozombro com” um-'sortintento completo 
interosso 4 


a sali E - An ) , de Lisboa. 
Para salisfaçi tão ele Modos s Tosta Bs Rebecca, de Lis 


Ea : aderesse estendem sobr no “ — Em Shields, o Nacoon, cap.|de sementes e plantas, arvores e" arbustos, 
vao rear dp gaitenhir a a a da Tati: Gt De iodo” quo su sepa- ' n E und. de Lisboa. E fructeiras, uma boa colleeção de câmelias , 
de nmhSdas “e vida las ocupa és 6 bom | ração téma seu' favor à authoridade de um]. qitoLo So gTE= 2 Th PE Ralges, do Lisbos novas, de-atalons nnrericanas e inditas, rha- 
erga aca Ed Olhos O DEM neo consumado. É DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. () A mA À A “|dodendros, “cebolas "de: tulipas, “jácinthos "il 
elas A; proigcalisana nani ceia | = Será-preciso--devolvor=a-—Rontaniá ao = a E i Vi r Rlmed 4 23 | Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
a EX pro sino tus tchan doa papai PR SODA PAS or LDA abxetno, (O) GE et: fool = 434 |nunculos, anemonas, etc., etc. As pessoas 
opalengal gaia sua E rfieado oba =" Para resolver esta questão, basta-nos| + *-84 2.174 * Rida ad | de Janeiro — pe Deal, O vapor Amazon, PATO que antes “la “sua Chegada a esta cidade! do- 
pela sua natureza: Aq 4 Rr ou OL OLPIES IUiaIsAbdR y 


consultar o int 


b o pontificado. Como, 
já dissemos, e ad 


crevainos como catholicos, e| 
útte aproveitar] 


De Londres, o LizsicaLee, cap. 
urDelt;; 0,0, Pranz, caps Nor- 
strom; ambos paro Lisboa, 


81 de Dezembro —: 


tua sro 


«padre santo para tolos os''catholicos, deve 
ser um pai para todos os seus subditos. Se 


á 


Pp Poção E É; in-| buscamos unicamente o que p ! : 

cáiios à inerte ese a E e ao seu ugusto chefe OEIOT pe ETTRTRMOS QUAL rover do” quaesquer plantas” anites d 
cipios que garantem os dirgitos da, ggvernos segurança 6 a grandeza que kk ranção Mais — Dizem de Plymouth em 2 do corrente ao vinda podem para “esse fim dirigir-se-lho 
ME do Poliicm os Seus aco pa qro, qualquer outra nação, está obriga liloyd'g: Likt quo “o mario! «Aveirense»; cap. Solês | np carta para Lisboa, rua do Principe n.º 
Tee mo Fic ia de doa pu co go OPC 00 en ace oi ro 

tolie-na'pA? Fer | it RARE « Ri-|o'aquelle porto na, mal om a : 
Já E ua mi EUA [u) Rypor isto quo não. precisamos. QeCu a; tan] encontro, Eron, e nanfrogása GA en Mr, Leroy não so demorará mais, do que 
SnBO ol po parsnos: aqui do interesse dos povos da Ro- 8] | O «tampedo sia bla ada nad em Avai [um mêz nesta 'cidado e espera que esto 
Es é Jinania , do! direito quê podem ter a « CR Omlost ad Mal Am A a AA Ad Mnuirogio do «Aveirenser, [inno ha-do continuar a merecer dos aniado- 
A si Enc at aa Polhoja fale agrescentando que se salyáraa tripnlaçãos O na-lres de horticultura e jnrdinagen o 
Se, lite dá chifre Ru BP aaE "7 [vio era propriedade da snr.º viuva Barboza & Pilhos, confiança que lhes mereceu Tio: dous ainnos 
EAN LINE Fevinnitnta! ! ereira, | d'aquella “cidade. * po i ué 2549) 
IDEM, Na a Sympathia, Apelo Es eira, | d'aquelia anteriores. (25 

58 caixões com cebo em pão e 4 ditos com Ea 


litos; J. J. Barboza de Lima, '7 gigos com lou- 
ça, de barro ; J. Vicento Domingues, 29 rodas, de 
arcos de pau; A. V. Corrêa, 06 barris. com sar-. 
dinha) A é o 

= RIO GRANDE DO SUL. —No 
MV Pimentel & Filhos, 2 
ERPOOL.—No Ya 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


poi ad a 
- O CIVILISADOR semanario de instruc- 

ção 6 recreio, ; 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 


Antiga loja das fundas, da rua dos Cal- 
-deireiros que pertenseu, ao snr. Freitas 
uimarães mudou-se para a rua das Flo- 


1) a confeder, ção italiana, 
o! exercito; federal. Um 
dovi 


atacho Novo Lima, 
jo Jinças de vimes, 
or Arno, J. A, M. Pes- 


está protegi 


i º 247 e 218, onde continúa bem sor- 
: 1 it VII. |sanhãs 40 pipas do  qnho; Sandoman & 14, 43 aj res en ga + RINÃO. GOD ADUBO 
o ado ao nm oa , i À ! rele pipas 10 almudos o O esnadas do dilo; Augusto Sem estampilhas; anno 18240, semestre|tida coma, vendagem. das ditas fundas de 
do jo ane peer (0808 goma sé Ga 1706", 6 ue osços E, Stars O eixos. co ars. 3. Matas Lou! 660 e io Du raiar Coro, (dA A especie, Asia gamO Comurços, car- 

) : | a L - 4 ro, corliços, | achu! 1,8 ; ETTA AL Dó CI à! Eosnensorios eoulrás mute 
dnteribde nt ha-de 'ser-b' chefe-. à igreja são perfeitamente! legitima dô governo ponti- |& Jhuston À “esixa com ameixa do docs, em . Com estampilhas: anno 18480, semes-|neiras, vernizes, susp 5 


ê ace, em hor i an 
e der-|ficio. Por conseguinte a insurreição dos seus |cetas; C, Goverley, 4 fardos com pelles de cabrito; miudezas. (2489) 


querhe desembainhe a/espada-“O «Sangu 


" 


% 


tm a eia 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 1.º de Outubro até 31 de Dezembro 


de 1859, publicaila pela Associação Commercial do Porto em conformidade das Cartas de lei dg 19: de Junho 


de 1841 e 24 dé Julho de 1856, 


. 


O COMMERCIO DO PORTU. 


VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria ge Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Em Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 


Para o Rio de Janeiro. 


A galers= CIDADE DO PORTO,= 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sahir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda: recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 


ONSTANDO ao annunciante Alberto de Sou- 

za Neves, que Antonio José da Costa 
Veiga, commerciante residente em Villa Nova 
de Gaya, tracta d'alienar seus bens de raiz, 
previno pars que ninguem contracte sobre 
taes bens; por isso que pende letigio pelo 
Tribunal do Commercio desta cidade entre o 
annunciante e o annunciado, a que estão 
sujeitos todos os seus bens particulares, como 
se vê do termo que o annunciado assignou 
e foi julgado por sentença. 


ATTENÇÃO 

ÁBTANO Pinho da Silva, com loja de car- 
C pinteria na rua Direita em Villa Nova de 
Gaya, encarrega-se da construção, ou refor- 
ma de azenhas. [quer dentro da villa e cida- 
“de, quer fóra d'ellas), tanto para moagens de 
vidros para as fabricas de louças, como para 
moagem de cereses, fazendo-as por um sys- 
tema mui proveitoso para as pessoas que das 
ditas obras o encorregarem, porquanto o 
seu systema offerece boas vantagens, em con- 
sequencia de que, com uma só roda hy- 
draulica, fará movêr tres a quatro pedras 

(moinhos) para mosgens de cereses. 
O annunciante, por esta circunstancia, es- 
pera merecer a altençro de todas as pessoas 
que de taes obras necessitem, responsabili- 


sando-se pelo. bom desempenho e solidez das ; 
(58) 


suas obras. 


TE 
pise de Coim- 

bra para o Carre- 
gado: sahe todas as se- 
gundas o sextas feiras, assim como do Car- 
regado para Coimbra sabe nos mesmos dias, 
fazendo a sua viagem em 26 horas. 

Vendem-se os bilhetes em Coimbra em 
caza de Francisto Baptista, no Terreiro da 
Erva. 

Tambem ha carros para condução de ba- 
gagem, e carroagens. [59] 


COMPANHIA BORTIENSE DE ILLUMINAÇÃO 
GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 

reunirem-se em assemblea geral, no diá 23 

do corrento, ao meio dia, no edificio da 

Praça, para resolverem sobre a renuncia dada 

pelo snr. director José Maria de Souza Ma- 
galhães. 

Porto 11 de Janeiro de 1860. 
Francisco. de Paula Silva Pereira. 
Secretario. = 
[64] 


terminados no artigo 25.º S 2.º do estatuto. 
Porto 12 de Janeiro de 1860. 
Bernardo José Dias Carneiro, 
Secretario da A. G. bi 
(62) 


FALLENCIAS 


E . 

Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 

Custodio José Gonçalves Parada 

João Antonio de Brito 

Narcizo Antonio de Brito 

Curador fiscal provisorio destas massas, 
0 roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, na ria de Bello-Monte n.º 102, 
em.qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. Outro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que Lendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão dus diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o communicar ao annunciante 
abaixo assignado, à 

Porto 10 de Janeiro de 1860. 

Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
163] 


ATTENÇÃO. 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
nglez] proprio para cosinha, do superior 
qualidade, e por prego commodo. [66] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 
OS dias: 13, 14 e 15 do corrente mez de 

Janeiro estarão patentes na Contadoria 
do mesmo Banco as contas e livros que se- 
gundó o artigo 188 3.º do seu estatuto po- 
dem ser examinados por qualquer dos mem- 
bros da assemblêa geral. 

E no dia 16 pelas 12 horas do dia de- 
verá ter logar a 2.º reunião ordinaria da mos- 
Ima assembléa geral para os fins marcados nos- 
artigos 19 e 20 do mesmo estaluto, que são : 

A leitora e discussão do parecer da com- 
missão do exame de Contas e a eleição do 
prezidente, 4 directores e 3 substitutos para a 
administração do presente anno. 

Banco Commercial do Porto 11 de Janei- 
ro de 1860. 


O Secretario 
Manoel A. Malheiro 


[48] 


O dia 13 do corrente na rua 

nova dos Inglezes n.º80, 
haverá leilão para liquidar de 
uma porção de vinho velho su- 
perior engarrafado, por duzia 
ou almude, vinta pipas vazias 
aguardentadas, quatro acções do gaz, um com 
fre de ferro batido, e alguma fazenda, pelas 
11 horas. (42) 


MR. BONNEVDE | 


ARTISTA PHOTUGRAPHO PINTOR. 


ASA de chegar de Hespanha, onde teve 
a maior aceitação é offerece a este publi- 
co os seus serviços. Fuz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre vleudo em preto-ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade 
o seu trabalho, 

Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese- 
jarem apprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. g 

N. B. Demora-se pouco tempo n'esta 
cidade. (45) 


garantindo. 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 

Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo ú botica do snr. 
bano. 
'A fabrica e no deposito vende-se vidro 

em chapa e recortado por altacado é a 
retalho. () vidro a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel, " ' 

Do deposito vão pôr-se os vidros 4s 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 

: [2343] 


UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente. chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º8 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 


la Nova de Gaya e mar; copella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 

[1535] 


RS. 308000 D'ALVIÇARAS 


perdeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria .alé 
á Trindado. 

Quem o achasse eo queira restituir no 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá a quantia acima, [33] 


A rua 23 de Julho n.º 75 estabeleceu-se 
uma hospedaria particular com todos os 
commodos e asseio. - (36) 


O dia 18 de Janeiro pelo meio dia 

nas moradas do ex.Mo Dr, Juiz 
de Direito da 1.º yara na rua do, Fer- 
nandes Thomaz n.º 79, se tem de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas de 3 andares o luja, sita na-rua do Barre- 
do desta cidade com os n.º 28a 31, avalia- 
da na quantia de 6744000, cuja arrematação 
se faz com abatimento da 5.º parte ; isto por 
deliberação do conselho de familia no in- 
ventario por falecimento de Francisco Ma- 
noel de Macedo morador que foi na rua do 
Welesley desta cidade, de que éescrivão Fi- 
gueiredo. (44) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
“Maugh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 


Para carga é passageiros para o que tem 
excellentos commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd, Junior & €.º, 
ou a A, Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 
81. (2612) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá 6.º fei- 


+ 


a. 


lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil-| 


T thorisado. (2608) frua: dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
1859 — RECEITA. — a 1859 |. — DESPEZA. — » Para Pernambuco. 
: *- Rua das Flores n.8-24 a 27. O brigue RAMO NA es de 1.º 
.º Trimestre..... Rs.| 3.5928165 Pago nestes 3 mezes, importancia de fe- DNA LE REST tale id classe, -Sahirá logo quo o tem- 
SEO Recebido” de randoga o rendimento da Dez,º 31 a timento de fato feito para homem, lindos po permilta ; e ainda recebe pas- 
uolisação do mez de Setembro... .....«:| 1.1958270 rias, material, &c., &c., segundo os docu- chapeus e elegantes capas francezas para |sageiros para os quaes tem excelentes com- 
Nov.º 47 Idem da dita, dito do mez de Outubro.. | 1.0648230 4 a 4 snr.?, fatos para .creança, pannos, casimiras, |modos. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Dez.º 12 | Idem da dita, dito do mez de Novembro. 1:5268535 mentos n.º 256 a 349 A SABER: veludos e muitas outras, fazendas A Taypas n.º 14. [19] 
3 A om ovidada, 245 ememaso 
1860 E Bis dês e nov) Er n EA ; 
e E 1 2768605 E rn o DO COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO: |- Para Belfast e Glasgow. 
Dezembro.......ecueseunimeea eres pp En PERSEVERANÇA. ' PODERES e A 
“| Pintores ..,..... 518815 Direcção desta Companhia tendo sido au- DURA = clsssificada no Lloyd A T 
é À tborisada em assemblea geral do dia 30 96 toneladas, capitão . William 
do Dezembro p. p a pedir aos snrs. Ac-| Cook, sahirá com pira Bevisado: E à 
- ' cionistás uma prestação, convida por isso Consignatário C. Coverley, rua Nava dos. 
Pedra... , 5228950 os mesmos snrs. a mandar entrar no praso |Inglezes n.º 52. [2569] 
Madeira... ] ni de 30 dias, à contar da data de hoje, no ES — A 
, E! Cal, telha, tijolo, etc 1368 4 seu escriptorio na rua de S. Francisco n. á Para Londres. 
| Prego erchumbo 1348780  |41,.com uma quota parte de dois é méio 4 asa E 
É ( Tintas e oleo 2HH64O Ent a fi r A galeota =HENDRIKA, = capi 
E" | Serralheria e fundi : 905 |Por cento ou 48250 por acção em confor- jão Aude Songe, ielassilicada jo 
E! ecra ide gajos fd 1.8748905  |midade do artigo 60 dos estatutos. onda Sd AOO toneladas. Tento 
— Vidraceiro. . 98390 P 9 de Janciro de 1860) oyd e de oneladas, 
E orto e Janciro de . 
Preparos par 728830 : (18) rá atéiao fim do corrente mez. 
« q E Consignatario C. Coverley, rúa Nova dos 
' AUGUSTO DE MORAES, rua de San-|Inglezes n.º. 52. [2570] 
E ç to Antonio n.º 79, aviza a todos os ill mos R ; 
qu Objecios papo ribunalo a sms, não só desta cidade, como da ca- Para Pernambuco. 
Ê Ordenados: 916200 pital e provincias, que se acham em de- - Yoi sahir com poucos dias de 
É | Gralificações a diversos “428000: |bito à sua casa, quer seja por escriptu- ; Sonar E a RA 
& À Ferreiro (aguçaduras de ferra 698540  |ras, letras etc., etc. até 31 de Dezembro FR a Ã ETA end 
—E Ide 1858, -que fenham a bondade de 9|se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
: 6.0348680 Jembolcarem dentro do praso de 40 dias| Beomonte n.º +02. (2461) 
1860: | SALDO: depositado no Banco * para receberem 30 p. c. abatimento, pois mis === 
Jan.º 12 iii à 1:3438520 que, findo este praso, terão de fazer os). Para o Rio de-Janeiro. 
xis a g E 
seus pagamentos na totalidade ao snr. brigue =SY JOSÉ, = forrado 
DAS alga Arepos SORO | pronoolo A loay ab isidas! morador mibr ES doraitião de cobre, sabirá com 
; “86549805 8. dos Lavadouros, com quem já tractou a a maior brevidade por ter o seu 
E ota co ASAS NTO PA a eftaAo venda das mesmas dividas. 4 carregamento quasi completo. Para u resto 
ERC ISTA SS ER o) iro de 1860. (29) |da carga e passageiros, para os quaes tem 
fr : Reis 2:6208125 Porto ivde Janeiro! da nie(2 bons commodos e tractamento, tracta-se com 
SALDO oomo ren ns o e os caixas Antonio Alves da Cunha & 0.2, 
Porto, 12 de Janeiro d 1860. a As. DE MORAES. na praia de Miragayan.º 83. (2537) 
+ d5 Tr e : 4 - ER = 
; : "Para o Rio de Janeiro. 
É i À i i imavães, S tario. — Manoel Gualberto Soares, The- 4 pe od & 
Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secre: res, y : ale ana cdiEcsbesrinddo 
soureiro. [61] edil pj Ei tado a galera = SUBTIL 3.2; — quem 
- : À na mesma quizer carregar ou ir 
7 à h -Jde passagem, dirija-se a' Henrique Augusto 
ANNA Joaquina, moradora na rua Nova do R z ta: hrieni a E 
À Almada n.º 47, continúa a inculcar cria-| Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79, Dal ineadii o Era aa 2609) 
dos,  crindas e amas do leite. , (52) (QUERENDO, liquidar joga a roopa feita e —— - 
% º tem no seu estabelecimento, faz publico 7 I 1 
VINHOS que, até 15 de Março do corrente todo o fato Para o Rio de Janeiro 
A feito vendido no seu armazem terá um aba- A nova: galera = CASTRO 2.º, == 
a A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 à 39|timento de 20 por cento pago á vista, cujo gb dp classe, sahirá com muita 
: Ê N abriu-se um armazem de vinhos, e tan-|abatimento será feito nos preços eaiatentos: ê brenidadas- para ErrRêaa Es 
o x to n'est ad harina n.º E toda a pessoa que comprar roupa fei-|geiros tracta-se com .Castro Silva e Filho, 
é Praça de D. Pedro Lu 43, HE A pos eae Panta Gatbarinaç ta no valor superior a 30800! rs. terá um|rua dos Jnglezes n.º 10 º 1 
- AS a is dia Lucas, “cabeleireiro, se vendem vinhos dejcollete de piqué, ou casemira preta ou de) 
RPE PERO ETR CTT A anda rro ay = Ececaee- Alho da! hr Sao: 
Nr A CASA tato ia ao 60, 70 e 80 reis o qu Ptilho para meza, e | de Casimira, ] 2 à] ER 
nº e ia Sinadas ER a esa garante estas recom-| engarrafado de 160 a 500 reis; a garrafa. polhagph, sejartatarousarayngeto- (80) E RE a 
“Pianos inglezes, francezes, allemães ejmendaveis“e excellentes qualidades, e tam- Afliança-sã a sua, boa qualidade por serem Pi I de Flandres de Ri d. de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
issos d hi ualidades e construc-| bem recebe em troca piannos usados. (56) | Yinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, | E INDO d ga. Da RO shot! 
anissossdas. medorcira P “+ le os quaes n'estes estabelecimentos se vendem s ES Tocha, 7 
- - puros e sem confeição alguma. ExqUCCIa. Po Cónia, marra dos IAblege n 066, 
Aida Os particulares que gostarem de vinhos | LJ A grande sortimento de tsboase pranchões f da 4 Penta 
0 Jornal O EAMIGO! no apa iniada O DE de na a sem misturas, e que Thee não cause damno H de todas as dimensões, desde 44/OU com o capitão. E [2363]. 
u a y ÃO conv os snrs. aecion e E Blá 7 i : 5 - E 
»corrspondona par 1 rdcção, ques | “copas rien. a da de | pode: podem, andor sos menos cube ole tá 70, & muto str 6 & Preços po pi TO a 
ERR o CR 87 dirigi- coniação emana fes du tado mento de. 3 por cento levando um em: * Oliveirasn.º 19. (2607) | | A barca, =FELIX,= de 4.º clag- 
- E paia Pasau ar , =| para cima. 


se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 

za d'Oliveira, | Vai sahir com bre= 

vidade. Não, recebe carga. 
- Para o resto, dos passageiros tracia-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 o 52. , (2605) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =CARIDADE,= capitão 
? Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
ga prompta, e para passageiros. 
tracta-se com Antonio Joaquim d"Andrade: 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Danieli 

& Irmão, em Cima do Muro. 

(2577) 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o fim de Revereiro: o 
ds brigue portuguez =ALLIANÇA, = 
capitão Rodrigo Curvat da Cruz.. 
“Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.º 12 (50) 


ESPECTACULOS. 
MAD. RISTORI 


4. PEREIRA, rua de Santo Antonio n:º 
52, encarregado d'assiguatura pars as 10 pó-. 
citaside mad. Ristori, participa aos if]. M08 snrs, 
[que assignaram, de que a 1.º representação 
leve ter lugar a 2 de; Fevereiro. 
Ainda ha alguns lugares da orchestra 
para assignar. 


— 5Afeira 12 de Janeiro. 
To BAQUET. — Companhia de Zarzuela. 
— Variado espectaculo em beneficio do pri- 
meiro baritono D, Francisco Lluch, — À zar- 
zuela om 3 actos — À VIVANDEIRA DOS AE- 
PES. — À zarzuela em um acto — O GRU- 
METE, —. A's 7 horas. 

Sabbado 14 de Janeiro. 

T. BAQUET, — Companhia dê zaúrzuels. 
— À zarzuela em 2 actos — A ESTREIA DE 
UMA ARTISTA. — À zar zuela em 2 actos — 
O POSTILHÃO DE RICJA; — Aºs 7 horas. 


ra 13 do corrente ás 
3 hozas da tarde. 
« Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como as snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n,º 52. 
) (2557) 


Domingo 45 de Janeiro: . 


Pela ultima vez a zarzuela em 3 actos 
— CATHARINA. — A's 7 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja. 


Cd A 
« TYB. DO COMMERCIO DO PORTO: E 
Rag da Fercaria do Bakeo n.º 128, 
' ps 


